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DOMINGO DE RAMOS
Naquelle tempe, como Jesus se 

approximasse a Jerusalem com os 
seus discípulos, e tivessem já che
gado a Betlxphagé,(l) perto do mon*

1 ’ te das Oliveiras, enviou dous d’el- 
les, e lhes disse: Ide áquella al- 
dêa que está diante ds vós; lá en- 
contrareis, ao chegar, uma ju
menta presa, e o jumentinho ao 
pé d’ella: desprendei-os, e trazei- 
m’os, 'Se alguetn vos dísaer algu
ma cousa, respondei que o Se
nhor precisa d'elles,e logo os dei
xarão trazer. Ora, tudo isto se 
fez para que se cumprissem asfLazaro, morto ha quatro dias, e 
palavras do propheta: Dizei á' fi- iá oósto no seDulchro. For esses 
lha de Sião. (2) Eis o teu rei que 

cheio de doçura,

que os visitava, estendiam o s  s e u s  I Monte Alyerne, era natural de
mantos por onde Elle devia pas
sar.

Nunca rei algum entrou na- 
quella grande cidade entre de
monstrações de tanta alegria po
pular, e de tão enthusiasticas ac- 
clamações de todo o povo, que via 
no Divino Hospedé o maior dos 
prophetas, o mais extraordinário 
dos Jhaumaturgos, que com cin
co pães e dous peixes alimentára 
no deserto a mais de 5 mil pes
soas, © que por seu poder infinito 
havia resussitaao‘o filtto unico da 
viuva de Naim, e ao seu amigo

vem para ti 
montado n’uma jumenta acostu
mada ao/?jugo, e no seu jumen- 
tinho* Os discípulos foram pois, 
e fizeram o que Jesus lhes ha
via mandado: levaram a jumen
ta e o jumentinho: cobriram-n’os 
com suas \&estes, e o fizeram mon 
tar. Então grande multidão de 
povo estendeu as vestida cas no 
caminho; e outros cortavam ra- 
mos^d’arvores e cobriram com 
elles o caminho. Os que iâm a- 
deante d’elle, assim como o? que 
o seguiam, clamavam todos-: Ho- 
sanna ao Filho de David ! Bein- 

~ dito seja aquelle que vem em 
nome do Senhor! Hosanna (3) no 
mais rito dos ceus!

(1) Bethphagé, aldeia á meia legira 
de Jerusalem.

(2) “A filha de Sião“, á cidade de 
Jerusalem. Chamava-se a este bairro a 
cidade d« David, porque este o man- 
dára fortificar. Os heb^eus dão muitas 
vezes ás cidades o nome de filhas.

(3) -‘Hosanna ao Filho de David... 
hosanna no mais alto dos ceos“; quer 
dizer, salvae, eu vol-o logo, o Filho 
de David... ‘salvae-o ó v ós que 
estaes no maÍ9 alto dos ceos. “Hosan- 
na“ e’ um grito (Valegria e uma accla- 
mação do povo, que desejava ao Mes
sias todas as especies de prosperida- 
des.

REFLEXÕES PRATICAS
Cinco dias antes da sua -morte foi 

que Jesus recebeu, da parte dos judens 
estas estrondosas demonstrações de 
respeito e affecto; o que mostra até 
onde pôde chegar a inconstância e le
viandade do coração humano; pois que 
aquelle mesmo povo que altamente o 
havia reconhecido pelo Filho de Da‘ 
vid e pelo Messias promettido, pediu, 
cinco dias depois, que elle fosse mor
to, bradando a Pilatos: Seja crucifica
do.—Este proceder deve fazer-nos lem
brar da nossa própria inconstância, 
que é muito semelhante á dos judeus.

pósto no sepulchro 
extraordinários milagres o Divi
no Mestre attrahia a si as multr 
dões, que de toda a parte affluiam 
para Elle, pedindo-lhe a saúde 
dos seus enfermos, a resurreição 
dos seus mortos, e outros mila
gres para allivio de suas desgra
ças. E assim se explicam as ex
traordinárias manifestações do j u- 
bilo indescriptivel com que o po- 
y o  o recebeu em Jerusalem n’a- 
quelle dia para sempre memorá
vel nos fastos do Chnstianismo.

Ytú. Foram seus paes José Leite 
de Oliveira e Justina Leite de 
Oliveira. Chamourse no seculo 
Ignacio Leite de Oliveira, trocan 
do esse nome ao professar, no 
Convento dos Franciscanos, do Rio 
dê Janeiro, em 1793, pelo de Frei 
Ignacio de Santa Justina. Este 
illustrado Franciscano lecoionou 
por muitos annos no Convento 
de S. Luiz, passando depois a lec- 
eionar no Convento do Rio de 
Janeiro, onde teve a sen oa-rgo 
importantes cathedras. Foi lente 
de theologia moral e dogmatica 
em sua Ordem e de Philosophia 
no Seminário de S. José. Era 
tambem tido como grande ora
dor. Falleceu elle no seu Con
vento do Rio de Janeiro, mais 
ou menos pelo anno de 1823 ou 
1824.
6) FREI FRANCISCO DE MON, 

TE ALYERNE.—Chamado nose-

fortuna, educar a todos, para que 
pudessem com dignidade serem 
herdeiros de seu nome honrado 
e bemquisto do povo.

8) CORONEL JOSE’ FELICIA- 
NO MENDES.— Distincto e be- 
nemerito ytuano^que muito'traba
lhou pelo progresso da sua terra. 
Chefe influente e prestigioso do 
partido liberal de Ytú, foi, no

MOVIMENTO RELIGIOSO
R etiro  p a ra  h o m e n s

Como nos annos passados, ha
verá na segunda, terça e. quar
ta-feira rproximas o retiro espi
ritual só para homens, no Sanc- 
tuario do S. Coração de Jesus.

Para esse piedoso exercicio es
se j  tempo o chefe que dispunha i pirituai são convidados todos os
de maior elemento e cuja pala
vra era ouvida com respeito até 
pelos seus adversários politicos. 
Com grande tino administractivo 
e a mais escropulosa honrandez 
exerceu em sua terra natal d i
versos cargos, tanto de nomeação 
do Governo, como de eleição po
pular. Era filho do Tent. Feli- 
ciano Mendes Ferraz, e fora ca
sado com d. Anua Candida Cor
rêa Leite, filha de Manuel Leite 
Sampaio.

9) IRMANDADE DE S. BE-

OS IQ 1 Ü M E N T 0 S  DA MINHA 
TE IR  A
. i v  _

Igreja  e Convento de S .L u iz , 
Bispo de Tolosa (i)

NOTAS

1) S. LUIZ, BISPO DE TOLO
SA—Foi primogênito de Carios 
II, da Secilia, e de D. Maria, rai
nha da Hungria. Contando ape
nas 15 annos de edade combateu, 
ao lado de seus irmãos; pela li
berdade de seu pai; cahindo pri
sioneiro foi levado pelo rei de 
Aragão, como refens, para a Ca
talunha. Uma vez liberto, renun
ciou os direitos do throno, que 
por morgodio lh»_ pertenciam, e 
.vestiu o habito da V. Ordem de 
S- Francisco.

2 FREI M 4NUEL DE SAN
TA PERPETUA.— Virtuoso e il-

deste digno filho de S. Francisco, 
e todos eram accordes em tecer-

culo Francisco José de Car- NEDICTO.—Não se sabe ao cer-
valhc, nasceu na cfdàdfe do Rio

trahimos, o abandonamos, o crucifica
mos de novo com os nossos peccados.

   >

ENTRADA DE JESUS ■
EM JERUSALEM

Quando no Domingo de Ramos 
Jesus entrava montado em Jçrusa- 
lem n’am jumento, e acompanha
do de seus apostolos e outros dis- 
cipulos,o povo em peso—homens, 
mulheres e creanças—lhe sahi 
ram ao encontro,acclamando-o deli
rantemente, e saudando-o como o 
Enviado de Deus,o Messias promet
tido : «Bemdito seja o que vem 
em nome do Senhor». Benedidus 
qui venit in  nomine D o m in i!

Hosanna in excelsis!
E emquanto uns empunhavam 

ramos de oliveira, symbolo da paz 
que o Divino Salvador vinha tra 
zer ao mundo, outros em signal

Adoramos á Jesus Ghristo um dia;pro; os maiores elogios. Foi íam-
curamol-o na communhão e lhe prepa- , G u a rd iã o  do fln n v p n tn
ramos uma especie de criumpho no nos- &ern eli® ^uarcüao do Lonvento
so coraçao; e, alguns dias depois o da Lonceição de Itahaem, cargo

esse que deixou em 1834, reti
rando-se então para o Convento 
do Rio de Janeiro, onde falleceu.

3) ENCONTRAMOS agora, e 
opportunamente publicaremos, a 
petição das Camaras de Ytú e 
Sorocaba, ao Rey D. João V, pe
dindo a fundação do Convento 
do Carmo, e a ordem a respeito 
dada por esse Monarcha. Temos 
fé que, referente ao Convento 
de S. Francisco, ainda encontra
remos dados mais positivos.

4) P. FELIPPE DL CAMPOS 
—Era filho do nobre cidadão por- 
tuguez Felippe de Campos Bran- 
deburg e de D. Margarida Bicu
do, da illustre familia Bicudo, de 
S. Paulo. Sacerdote virtuoso e 
trabalhador, foi cclla^o Vigário 
de Ytú a 20 de Fevereiro de

(1694, tendo fallecido, nessa mes- 
i ma cidade, em 1711.
| 5) FREI SANTA JUSTINA.—
i Este illustre ©virtuoso Francis-

de Janeiro em 1784f tendo falle- 
cícTo em Nictheroy em 1858; foi 
UBOrõquêhte pregador e erudicto 
catedratico. Professou em 1802 
na Ordem de S. Francisco, onde 
exerceu diversos cargos; foi len
te no collegio de S. Paulo e no 
do Seminário de S. José, tendo si
do tambem, por diversos annos, e 
no começo de sua brilhante car
reira religiosa, professor nos au-1 
las mantidas pelo Convento de S. 
Luiz, de Ytú. E’ justamente con
siderado como um dos principes 
da eloquencia e oratória sacra, no 
Brasil,

7) Tent. LUCIANO FRANCIS
CO DE LIMA.—Foi um distincto 
e intemerato catholico, e um do  ̂
ytuanos da antiga tempera, de 
caracter austero, consciência recta, 
e pondo acima de tudo as suas 
inabalaveis convicções religiosas, 
em defeza das quaes não temia, 
fosse de quem fosse. Catholico sem 
jaça, foi monarchista intransigen
te.

Era o Tent. Luciano Francis
co de Lima, filho de João Fran
cisco de Lima e d. Maria Rosa 
de Sampaio, esta filha de João 
de Almeida Sampaio e d. Anna 

lustrado Frade Franciscano. Ain-jde Godoy Moreira. Foi casado 
da alcançamos antigos discipulos com d. Gertrudes de Moraes Li

ma, filha de Francisco Fernandes 
de Godoy; da constancia do seu 
matrimomo teve 12 filhos, e co
mo chefe de familia exemplar, 
soube, embora não dispozeále de

INSTITUIÇÃO, CONSTITUIÇÃO 
INFALLIBILIDADE DA IGREJA
Das Conferenci as do AbbadeG.Frèm ont

to o tempo em que foi fundada 
esta irmandade na Parochia de 
Ytú, porem consta ter sido pelos 
annos dç 1710 a 1720.

10) DR. BARROS CRUZ—.Foi 
provecto advogado, distincto es- 
criptor e valoroso catholico. Co
mo advogado era procurado pe
las partes que nelle, alem de pro
fissional conceituado, viam um 
caracter recto, e um advogado 
probo e bondoso; como escriptor, 
alem de grande numero de arti
gos esparsos que deixou nos di
versos jornaes em que colaborou, 
escreveu o interessante romance 
de costumes do tempo colonial 
“O Paulista"; como catholico era 
sincero e firme na fé. Foi um dos 
fundadores deste jornal “A Fe- 
deração“, tendo sido seu redactor 
ate 1905, anno em que falleceu,

11) OLIVEIRA CEZAR. -J o a 
quim Ltme de Oliveira Cezar, 
foi um distincto e benemerito y- 
tuano, tendo ocçupado lugar em 
destaque entre os seus pares; 
como jornalista que era fun
dou em Ytú ura jornal “A Es
perança", que muito trabalhou 
pelo progresso de YYú.salientando- 
se na brilhante cruzada que man 
teve com galhardia na defeza dos 
jesuitas,e da licença para abertu* 
ra do seu collegio nesta cidade.

Eecreveu elle um interessante 
opusculo“Notas Hsitoricas deYtú", 
e ao qual já nos referimos.

YtS, 3 - 4 —922.
F. N ardy Filka-

catholicos de boa vontade, sem 
nenhuma distineção de classe.

Todos devem approveitar-se <íe 
tão piedosa pratica, ou '‘para re
formarem a sua vida religiosa, 
que se tenha desviado dos man
damentos da lei divina, ou para 
se afervorarem na pratica das 
virtudes christãs. E para isso na
da ha melhor que esses santos 
exercicios, a que se devem mi
lhares de conversões de peccado- 
res e a perseverança na pratica 
do bem de innumeras almas, que 
nesses exercicios hauriram a for
ça necessaria para vencerem as 
difficuldades que se encontram 
para viver santamente no meio 
de uma sociedade meio pagaui- 
zada, como é a actual.

Ninguém deixe, portanto, de 
assistir a esse retiro.

O seu horário é o seguinte :
Amanhã, ás 7 horas da noite: 

Introducção.
Segunda, terça e quarta-feira: 

Ia* Prática ou meditação, ás 5 1\2 
da manhã.

—Instrucçãc e conferência, ás 
11 horas.

2a. Meditação, ás 7 horas da noi
te, e em seguida, Bençam com a 
ambula.

Quinta-Feira Santa, de manhã 
encerramento do retiro ás 5 1{2, e 
em seguida, missa de Communhão
geral.

Aviso
Por motivo da procissão de Ra

mos, amanhã, na igreja do Bom 
Jesus, a bençam do t Santissimo se
rá dada logo apoz a missa das 7 lf2  

Na Sexta Feira Santa o piedoso 
exercicio das Tres Horas de Ago
nia se realizará á hora de costume, • *
sendo prégador o distincto orador 
sagrado revmo. P. Parisi, S.J.

de v??sallagem ao Rei dosT°reis» *cau0' fiue mestre d° grande

A. J. VEIGA DOS SANTOS 

CONSTITUIÇÃO DÃ IGREJA 
(Continuação)

Meus senhores.
Certo, fácil , co usa não é o in

ventar uma constituição social. E 
menos fácil, ainda applicá-la,quan 
do uma vez inventada. Mas o cú
mulo da diffiouldade é fazê-la vi
ver. Podemos algo avaliá-lo nós, 
Franceses, que, de ha cem annos, 
não temos usado menos de doze 
constituições differentes, sem que 
sejamos bem certos de ter acha
do justa. Quê dizer então da sur- 
preher, dente constituiçãc da Igreja 
que, com os seus duzentos e cin
qüenta e três papas, (1) não está

com míngua de força e marcha 
tão altiva e enérgica com os ca- 
bellos brancos dos seus dezenove 
séculos d’existencia, como quan
do saiu, joven e pura, do coração 
inspirado e divino de JesusChris- 
to. Senhores, eu disse a palavra, 
é divino isso. Só a intervenção 
de Deus póde razoavelmente ex
plicar similhante obra-prima de 
combinação social e similhante 
phenómeno de vida.

Se, effect .vãmente, estudardes 
a constituição da Igreja, adverti- 
reis logo que ella encerra, em 
si só, todos os elementos activos 
da força e tpdas as vantagens das 
outras constituições. Tem ella,por 
seu chefe únicp, a vantagem da 
unidade de comnpndo e a força 
de concentração que é a própria 
das monarchias; tem ella, pelo 
seu immenso conselho de cardíaes 
e bispos, a vantagem da educa

rão, da sciencia e do espírito de

N O M INATA— Para unia 
pequena modificação feita  
na mesma,chamamos afcten- 
ção dos leitores.

tradição que é o próprio das 
aristocracias; tem, pela sua vasta 
hierarchia de padres e religiosos, 
a acção expansiva e popular que 

o próprio das democracias. Mas 
attentae nisto que a constituição 
da Igreja não tem nenhum dos 
inconvenientes dessas três cousas 
tomadas á parte: não tem o in
conveniente do princípio de he
reditariedade; seu' ehefe é ©lecti
vo; não tem o inconveniente da 
rotina e da altura desdenhosa das 
aristocracias, po£ isto que das fi
leiras dos simples sacei dotes é que 
se tornam os bispos que muito 
tempo obedeceram antes de man
darem; alfim, não tem o inconve
niente da? democracias, o Persona
lismo, porq ue os padres e os reli
giosos sãosubmettidos a uma auto
ridade poderosa á qual devem pres* 
tar contas do quanto fazem.

(Continúa)

1) O conferencista fala em 1901



A FEDERAÇÃO

NOMINATA 6BRÀL
P a r a  a G u a rd a  d e  H o n ra  

a o  S S .  S a c r a m e nto
QUINTA-FEIRA SANTA 

De 11 1\2 a 12 horas 
Dr. Manoel Mana Bueno 
Dr. Antonio de Castro Freitas 
Dr. Graciano Geribello 
Dr. José L*eite Pinheiro 
Dr. Antonio de Araripe Sucupira 
ur. Braz Bicudo de Almeida 

De 12 ás 12 Ij2 horas 
Dr. Antonio C. da Silva Castro 
João Quaglia 
Julic Ribeiro de Carvalho 
José Antonio da S. Pinheiro 
Adolpho Bauer 
Prof. Firmino Teixeira 

De 12 1{2 á 1 hora 
Dr. José L. Pinheiro Junior 
Dr. Vicente Almeida Sampaio 
E^aristõ Galvão de Almeida 
Joaquim Almeida Mattos 
Hermogenes Brenha Ribe ro 
Dt, Francisco Me quita Barros 

De 1 á 1 1\2 
Joaqnim Victorino de Toledo 
Hormindo Almeida Camargo 
♦João Almeida Camargo 
Joaquim Almeida Camargo 
Luiz Almeida Silveira 
João E. Pompeo de Campos 

De 1 Ij2 ás 2 
Dr. José de Almaida Sampaio 
Antonio de Almeida Sampaio 
Francisco Ferraz de Toledo 
Sylvio Fonseca 
Ignacio Bueno de Negreiros 
Custodio Pinto de Sampaio Netto 
Pedro Antonio Claro (B.M * 
Angelo Bueno da Silva (B) 
Joaquim Olavo de Carvalho 
Marcelo Sorio (S. A.)
Omobono Lui (S. A.)
Felicio Ma i chi (S.A.)

De 2 ás Ij2 
Dr. Justino Leite Pinheiro 
José Dias Aranha 
Domingos Camargo 
Mario Couto
João Carlos de C. Teixeira 
Silvano Machado 

De 2 1x2 às 3 
Antonio Ferrei.ia Dias 
Tristãe Junior 
Antonio de Freitas Pinho 
Luiz Pites Guimarãe^
João Lourenço dos Santos (B.M.) 
José Maria de Freitas (B.M.)
Luiz Simionato (S,AJ 
Maximo Micai (S. A.)
Massimo Micai (S. A.)
Umberto Christofoletti (S.A)

Das 3 ás 3 1\2 
Marcos Paulo de Almeida 
Abrahão Borsari 
Dario Novaes
Antonio de Campos Botelho 
Misael de Campos 
José B. do Amaral Gurgel Filho 

Das 3 1x2 ás 4 
Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de Toledo Pradc 
Horculano de Toledo Prado 
Ozorio D'Flberux 
Corintho de Toledo 
Antonio C. Pinho Filho 
Joaquim Luiz Bispo 
Godofredo Carneiro Filho 
João Valente Barbas (B. M.) 
Paschoal Mar tini (B. M.)
Victorio da Costa Sobrinho (S. A.) 
José Venturini (S. A.)
Cypriano Bortolotti (S. A.)

De 4 ás 4 1\2 
Irineu Augusto de Souza 
Antonio F. de Pâula Camargo 
Fernando de Souza Portella 
Accacio de Souza Costa 
Fabio do Amaral Gurgel 
Clovis Castanho Carneiro 
Antonio.de Souza Ferra 
Luiz Couto 
Antenor G, Camargo 
Luiz Morato Mastanho 

De 4 1x2 ás 5 
Haraldo Geribello 
J j u í z  Antonio M ndes 
Manoel Castanho de Barnr 
José de Camargo 
Joaquim FerreiraLisboa ,
José Custodio de Camargo 
João Galvão Pacheco 
Miguel uizzo (B. M)
Camillc Christofoletti (B. M.) 
José Santiago Pellegrino (S. A. 
Augusto Bocchlni (S. A.)

Cesario Micai (S. A.)
De 5 ás 5 1x2 

Trajano Novaes 
Francisco Almhda Camargo 
José Maria Portella 
Arliudo Nobrega de Almeida 
Letacio de Barros Freire 
José Antonio de Camargo 
Carlos de Paula Leite 
Viriato Valente 

De 5 1|2 ás'6 
Luiz Camargo Penteado 
Glycerio Costa Barrios 
Alberto Almeida Gomes 
Adolpho Galvão de Almeida 
Antonio Bueno C. Primo 
Oswaldo Aguirre 
Oswaldo Lobo 
Fausto Teixeira \
João Bueno Ruivo (B. M.) 
Humberto Bardini (B. M.) 
Francisco B.u-tolazzi (B. M.) 
Benedicto Sil va Pereira (B. M) 
José Venturini Filhe^S. A.)*
João Baptista Prar.dini (S. A.) 
Oct vianc Moraes Leite (S.A)

De 6 as 6 1[2 
Felippe Bauer
Antonio de Paula Rodrigues 
João Toledo Aranha 
Sebastião Silveira Arruda 
Vitaliano Ameida Prado 

De 6 l[2ás 7 
Joaquim Antonio da Silva 
José Joaquim de Moraes 
Jovo Jecintho do Nascimento 
Euclides Martins 
Francisco Martins do Nascimento 
João Dias Bueno (B. M.)
Sarti Constant (B.M.)
Francisco Bertolazi (B. M.) 
Sebastião Roiz Avila (S. A.) 
Felicio Jarussi (8. A.)
AntonL Benedecti (S. A.)
Antonio Vecchiano (S. A.)

De 7 ás 7 1{2 
Aureliano Aguirre 
João Baptista da Costa 
José Maria de Carvalho 
Antonio de Sorza Ferraz Filho 
Virgilio Castanho de Barros 

De 7 1{2 ás 8 
Francisco Kiel
Leopoldo Rodrigues de Arruda
Carlos Moretti
José do Palrocinio Costa
José Mar tini
Bento de Arruda
Salvadoi Lamoglia
Luiz Saviol (B.M.)
Pedro Antonio Alves (B.M.) 
AntonioGalvão de A.Sobrinho(SA.‘ 
Angelo Sorio (S. A.)
João Baraldi (S. A)
Antonio Mcrli (S. A.)

De 8 ás 8 1\2 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Joaquim Melchior 
Luiz Bueno da Silva 
João Micai 
Caetáno Munaretti 
José Bueno
Quirino Silveira Moraes 
Leonelo Simoni 

De 8 1{2 ás 9 
Jo-é Ari uda Botelho Junior 
Frederico Egner 
Josino Borges de Carvalho 
Camillo Gianini 
Ermedoro Battisti 
Sebastião de Camargo Barros 

1 Oswaldo de Freitas (B. M.) 
'Antonio G. deAlmeida (B. M. 
Lourenço Pauletti (S. A)
João Allegro (S. A.)
José Santoro (S. A.)
Achilles Bocchini S.A.
Antonio Pinto S. A*

De 9 ás 9 1x2 
Csetano Jarussi (C.C)
Carlos Ferrari 
Manoel D’Elboux (C. C.) 
Benedicto de Carvalho 
Luiz Pinto de Almeida 
Francisco da Costa Machado 
Gabriel Cheber 
Alfredo Simoni 
Joaquim Borges
Eduardo Rodrigues de Arruda 

De 9 1x2 ás 10 
Claro Costa Pinho 
Delphino de Arruda 
Francisco Nobre Avila 
Mauro Jarussi
Francisco Juvencdo Assumpção 
José Francisco de Çaula (B.M.) 
Raphael Libcratori (B< M.) 
Joaquim Elias Ribeiro (B. M.) 
Francisco Favero (S. A.)

Giacomo Franceschinelli(S. A.) 
Arrigo Battisti (S. A.)
Antonio Tereran (S. A.)

De 10 as 10 1\2 
Antonio Nardy Netto 
José da Silva 
Tarciso Galvão 
João Mar tini 
Joaquim de Arruda 
Francisto Garcia 

De 10 1x2 ás 11 
Francisco Com-ea de Moraes 
José Victorio de Quadros 
João Baptista Soares 
Jorge Kalli
José Este~es Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Jeprge Gabriel Simeira (B. M.) 
Antonio Pedalini 
Emmanuelli Martinelli (S. A.) 
Domingos Campagnoli (S. A.) 
José de Moraes Leite (S. A.)

De 11 as 11 1(2 
Godofredo Carneiro 
João Octavio do Nascimento 
José Moretto 
Antonio Moretto 
Vicente Gandini

De 11 1x2 ás 12 
Francisco Nardy Filho 
Luiz de Oliveira 
Raphael T. de Oliveira (B. M.) 
José Rodrigues de Almeida (B.M.) 
Carlos Venturini (B. M.) 
Sabadino Casciello 
Francisco Cecilio Malfa 
Vittorio Moretto Sobrinho 
Antonio Titaneiro (C. C.)
João Martins Oliveira (C. C.) 
Ignacio Galvão Camargo (O. V.j 
Antonio Cardoso de Paula (C.V.) 
Manoel Ignacio Esteves (B. M.) 
Benedicto Esteves Rodrigues (B.M.) 
José Novelli (S. A.)
Domingos F. di Giuseppe (S.A.) 
Emilio Zanini (S. A.)

SEXTA FEIRA SANTA 
De 12 as 12 lj2  

Letacio Galvão 
José Manoel de Oliveira 
José Segundo Bassi 
José Carlos Martins 
Salvador da Rocha Freire 
José de Quadros Almeida 
Domingos Vespoli 
Luiz Francisco 
Angelo Br uni 
Olindo Pappotti 

De 12 1\2 a 1 
Firmino Octavio do E. Santo 
Joaquim Kiliam 
José Delphino de Andrade 
João Paulo Xavier 
João Gaverini
Manoel Esteves .Rodrigues (C.C.)/
Antonio Gasperazzi 
Francisco de Paula Ferraz (C.C.)
Adriano D. Nascimento (C. C.)
Luiz Martinelli (C. C.)
Francisco F. Pinheiro (C C)
Philadelpho de Camargo (C. V.) 
lelippe Bauer Filho (C.V.)
Benedicto M. de Oliveira (B M.) X n^JoloT dm i 
Luiz Amaral Duarte (B. M.)
Antonio Vieira S. A.)
Flavio Pacheco (S. A.)

De 1 á l  1;2 
Luiz Augusto Ferraz 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Benedicto Carlos Antunes 

J#sé de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso de Almeida 
José Manoel C. de Almeida 

De 1 1 [2 ás 2 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Hygino Br uni 
Paschoal Salesiani 
Hygino D'Ei Campo 
João Baptista Claro 
Luiz Gonzaga Novell (C.C.)
José Ruggieri (C. C,)
Antonio Esteves (C. C.)
Agostinho Luppi (C.C.)
João Ferraz A.P. Sobrinho (G. H.)
Amadeu C. de Barros (C. V.)
João Amaral Duarte (C. V.)
Luiz Martins do Prado (B, M.)
Luiz Silveira Mendes (B. M.)
Secondo Bertolazzi (S. A.)
João Glorio (S. A.)
Pedro Luciano (S. A.)
João Martins Sampaio (S. A.)
Antonio d? Paula Ferraz (S.A.)
Salvador Alves de Camargo S.A.

Da 2 ás 2 1x2 
José Pires de Camargo 
Luiz Olympio Assumpção 
José Emygdio de Moraes 
João Emmanuel 
Paschoal Francisco 
Luiz de Souza 

De 2' lj2ás 3 
Sebastião Rodrigues de Moraes 
Henrique Bertagnoli 
Emygdio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arrúda 
Geraldo Xavier 
Francisco Politani 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Francisco de Paula Leite 
Joaquim MartinsNde Mello 
Juvenal Freitas Dias (C. C) 
Porcino C. Coutó (C. C)
Luiz Felix da Silveira (C. C ) 
João Pedro Correa (C. C.; 
Rubens Costa (C. V.)
Avelino Solano (B.- M.)
Francisco Ignacio Ribeiro B.M  
Bortolo Br uni B.M.
João Lyra B.M.
Jeronymo Alves de Oliveira B.M 
José Isola S.A.
João Fidelis de Barros S.A.

) Francisco Scuhero S.A. 
AntolTTSTtònoxato S.A. 
Guilherme Lyra S.A.

De 3 ás 3 1x2 
Albertino Mendes Galvão 
João Baptista Machado 
Francisco Monteiro 
João David Vieira 
Francisco Ferreirá 
Henrique Gianecchini 
Joaquim Thomaz de Souza 
João Pinoud 
Manoel de Toledo 

'Seraphim Bruni S.A.
(Bortolo Danna 

De 3 l|2ás 4 
Luiz Leme de Camargo 
Accacio de Figueiredo 
Cornelic Pinho 
Elias Ferraz Sampaio 
Modesto Bonini 
Jose Martinelli C.C.
Nicolau Francisco C.C.

"Franci co Merli C.C.
João Rodrigues de Avila 
João Baptista da C. Mariano C.C, 
Caetano Ruggieri C,V,
Xisto Bordini B.M.
Luiz Bordini B.M.
Domingos Fratini S.A.
Julio Zoppini S.A.
José Costa S.A.
Paulo Valerio S.A.
Eugênio Isola 
Domingos Dela Vecchia 
Euphrasio Antonio Silveira B.M. 
José Joaquim Fria B.M.

De 4 ás 4 1|2 
Antonio R. da Silveira 

í Domingos Mar tini 
José l ) ’Onofrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Moraes Navarro

Antonio Longhi 
De 4 1[2 ás 5 

Hypolito Leite de Barros 
Adolpho Moraes 
João Lyra Filho 
João Valente de Almeida 
Guido Emmanuel 
Guido Cardinalli 
Joaquim Lopes Pinheiro C.C. 
Salvador A. de Carvalho C.C 
José Arruda Leite C.C. 
Benedicto Luiz Pereira C.C. 
Humberto Souza Costa C.V. 
Aquilino de Assis C.V. 
Joaquim Campos Arruda B.M. 
Luiz Valencio B.M.
Manoel Maria Paixão B.M  

J.A.Natali Lucarelli 
Miguel Vespoli S.A. • 
Antonio Andreazza S.A. 
Francisco Gomes Peixoto 
Antonio Caveden S.A. 
Pio Scaravelli S.A.

De 5 ás 5 1[2 
Accacio de Vasconcellos 
José Anchieta da Silveira 
Paulino Tereran

Íoão Baptista de Araújo 
U&o Tozi

Domingo Danna S. A. 
José Sorio S. A.

De 5 Ij2 ás 6 
Carlos de Souza Freitas 
João Leite de Camargo 
José de Padua Castanho

S.A.

Joaquim Esteves Rodrigues 
Oscar Nardy 
José Doles
Honorato R. de Arruda C.C. 
Bento Balvão de França C.C. 
Bento Camargo Barros C.C. 
Jeronymo Rigo S. A.
Nicolr Fioravanti s. A.
Thomaz D’Onofrio B.M.
Emilio Roldam B.M.

De 6 as 6 1x2 
Mario Macedo 
Gabriel Leite de Carvalho 
Patilino Galvãò de A. França 
Agenor Lêitè de Barros 
João Baptista Mendes 
Manoel Silveira Camargo 

De 6 1[2 ás7 
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro Alves
Dr. Servulo Ccfr*ea P. e Silva 
Luiz Manoel da Fonseca 
Jose Balduino Amaral Gurgel 
Joaquim Fonseca Bicudo 
Luiz Gazzola B.M,

. TTrbano Pedroso da Silva B.M.
| Raphael Tobias Oliveira B.M. 
Santo Venturini S.A.
Olyntho Ernani S.A.
Luiz Belluci S.A.

De 7 ás 7 1[2 
Manoel Paula Leite 
Abrahão Lincoln de Barros 
Felicio Marmo 
Belmiro Martins 
Antonio Dias de Carvalho 
Antonio Domingues Sampaio 
Beüto P^res de Camargo 
José Delphino de AncrTade S.A. 
Luiz Rigo S.A.

De 7 1[2 as 8 
Sebastião Martins de Mello 
Manoel J. da Silva Jjunior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Aureliano Freire 
Antonio L, Coelho 
Dr. Antonio Seabra 
Floriano de Menezes 
Antenor de Arruda 
Luiz -Rodrigues de Arruda 
Oiymtho Rodrigues de Arruda 
Antonio Manoel Rodrigues 
Haroldo Bueno 
Joaquim Antonio Gomes 
Francisco Pecchio B.M.
Manoel Pinto B.M.
Henrique Carvalho Siqueira B.M. 
Francisco de Moraes Filho S.A. 
Franzolin Fredinando S.A. 
Celeste Luiz S.A.
Renato Amaral Sampaio 

De 8 as 8 lj2  
Oscar Ristow 
Rnneu Emidio 
Virgilio Couto 
João Amorim 
Guilherme Franceschinelli 
Baptista Leite Correa Leite 
Hildebrando Almeida Prado 

De 8 1x2 ás 9 
Joaquim Narciso Couto 
Antonio Bortolotti *
Giacomc Francechinelli Filho 
Bartholomeu Thomaz 
Fortunato Berloffa 
Miguel Simon 
João Buglia B.M(
Francisco Solon B.M.
Pedro Domingos de Camargo B.M 
José Solano
Claro Soares Rodrigues B.M. 
Domenico Vecciato S.A.
Cario Roveri S.A.

De 9 âs 9 1{2 
Flavio Paula Leite 
Flaminio Xavier da Silveira 
Adolpho Rodrigues de Arruda 
José Oliveira Camargo 
Manoel Luiz Bueno 
João Leopaldi 
Paulo Prado 
Luiz de Souza Prado 

De 9 1x2 as 10 
Delphim Rocha 
Beujamin Antunes 
Domingos Almeida Sampaio 
Antonio Vaz 
Joaquim Merli 
Pasqualino Salesiani 
Marcos Steiner
I ranciscoAntonio Fernandes B.M. 
Luiz da Silveira C.C.

* As pessoa« indicadas cóm as 
iniciaes da irmandade a que per 
teneem, deverá fazer adoração 
com o distinctivo da respectiva 
Irmandade e durante toda uma 
hora,



A FEDBRAÇAo

Abreviações 
CC.—Circolo Cathoiico 
CV. Confrades Vicentinos 
BM.—Boa Morte 
SA.—Santo Antonio

Noías e Noíiçias
D ig n o  de  s e r  im ita d o  1
O caridoso sr. Luiz Tretell fez 

donativo de vinte mil réis a cada 
uma dàs conferências de S. Vicen
te e á associação das Damas de 
Caridade, para soccorro dos pobres 
soccorridos por essas benemeritas 
associações de Caridade.

Que Deus lhe recompense tão 
boa esmola.

P r o c is s ã o  d e  P a s s o s
Como sempre, esteve imponen

te, e muito concorrida a tocante 
procissão do Senhor dos Passos.

No encontro que se deu em 
frente á porta da Matriz, e no Cal- 
vario, na igreja do Carmo, prégou 
eloquentemente o revmo. sr. co- 
nego Dr. Martins Ladeira, que 
foi muito apreciado, especialmen
te no sermão do encontro.

Subscripção ern [ beneficio da 
$ emana San ta , angariada  

pela Commissão

A n n iv e rs a r io s
Fez annos, dia 7, o menim. Jorge, 

filho do sr. Manoel Martineili.
Fazem.
P ia  8, a exma. sra. d. Bemvinda da 

Silveira Arruda, esposa do . sr. Luiz 
Florencio da Silveira.

Dia 9. exma. d. A ugusta Burkly e o 
jovem maestro Raul _ Galvão.

Dia 10, a menina Â lbertina Camar
go, pupila do sr. João Amaral Duarte.

D. 11. D. Amelia Martins Oliveira.

Todo o porvir: 4 0 ,5 0 ,6 0  
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependem  
do cuidado que se dá ás 
crianças no periodo do  
seu  crescimento. Asse- 
gurae-lhes um corpo são 
e robusto com a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
529

L inha d e  a u to m o v e is
Partecipa-nos o sr. Jorge Simeira, 

que logo que esteja inaugurada a no
va estrada de rodagem  entre esta ci
dade e Gabreúva, estabelecerá .uma li- 
uha de automoveis entre Ytú e Pifa- 
pora, em condições muito vantajosas 
aos viajantes.

E’ mais um melhoramento para a 
nossa cidade, e por isso desde já fa
zemos vo tos de muita prosperidade á 
bella iniciativa do operoso sr. Jorge 
S im eira ._______________

S .C a s a
Movimento da Santa Casa de Mise

ricórdia ‘durante o mez de Março p.p.
Existiam em tratam ento 

Homens 39
Mulheres 25—39

Entraram 
Homens 46
Muiheres 22—66

Sahiram curados 
Homens 36
Mulheres —53

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 5 11

Ficaram  em tratam ento 
Homens 44
Mulheres 24 68

Os fallecidos são 
Domingos Janoario  Bragança, Jere

mias de Campos, Oswaldo Âlves de 
Carvalho, Benedicto Ferreira, Gastão 
Dias, Theresa Maria Anhaia, Aleste 
Sbzanna,Ernestina Barbosa, MariaCon- 
ceição Fonseca, Maria A ugusta R odri
gues^ e Leopoldina Maria de Jesus.

Pharm acia 
Receitas aviadas 624 (

Curativos (
Em homens 298
Em mulheres 121

Total 419
Donativos 

Sra. Superiora do Coliegio Patroci- 
nio, 1 sacca de marmellõs; s r  Antonio 
Miug, 1 sacca cafe; sr. Balduino da 
Silva, 8 litros de feijão; sr. Umberto 
Delbone, 16$000 para lampada do SS.

O b itu a r io
Março—Dia 28, Francisca, £a de 

Silvano Gandra, com 4 mezes,  ̂i* 
tuana; Thereza Cherubim deVas 
concellos, com 60 annos, cazada, 
ituana, Dia 29, Fausto, f. de Olivio 
Antonio de Oliveira, com 16 me 
zes, ituanó; Maria, f.a de João Ba- 
ptista de Almeida, com 13 mezes, 
ituano; Antenor, f. de João Bue- 
no de Lima, com 12 mezes,ituano, 
Maria Augusta Rodrigues, com 
70 annos solteira,ituana. Dia 30, 
Ignacio de Mello, com 28 anno$, 
solteiro, ituano; um feto, h.deNar- 
cizo Cardozo Vieira, ituano; um 
feto, í  de Feliebinb Manoel de Li
ma, ituano' Maria, fa de Theodoro 
Mar/ano, com 45 dias, ituana Dia 
31, José, f de Jcão Pinto da Costa 
com 10 dias, ituano; Leopoldina. 
Maria de Jesus, com 48 annos,viu
va, de Cabreuva *

F a l le c im e n to s
Por absoluta falta de espaço em 

nosso numero passado ,só hoje po
demos dar noticia dos seguintes 
fallecimentos:

—Apoz mui longos soffrimen- 
tos, falleceu, no dia 24 de Março 
ultimo, em Cabreúva, onde resi
dia, o sr. Henrique da Silveira 
Bueno, cidadão aii geralmente es
timado.

0  finado era pae do nosso bom 
amigo, sr. João Baptista Bueno, e 
irmão do sr. Ignacio da Silvei
ra Bueno, aosquaes apresentamos 
os nossos sentidos pezames.

—Victima de longa e penosa en
fermidade, e confortado com os 
santos Sacramentos, fálleceu nesta 
cidade, em dias do mez findo o sr 
Manoel Galvão Pacheco, lavrador 
neste ra.unicipio, e cidadão muito 
estimado, pelas suas bellas quali
dades,

A’ sua desolada famiiia os nos: 
sos pezames.

—Confortado com os Santos Sa
cramentos falleceu quarta feira 
ultima, nesta cidade, o sr. Ignacio 
de Mello, filho do sr. Apolinario 
de Mello.

Bem moço ainda, pois contava 
apenas 28 annos de edade, o» bon
doso rapaz era geralmente estima
do, sendo nor isso muito sentida 
a sua morte. O seu enterro teve 
grande acompanhamento.

Nossos pezames aos seus desola
dos paes.

P e d in d o  p ro v id e n c ia
Continuamos a pedir providen 

cia a quem de direito, contra o 
abuso de andarem meninos e ra- 
pazolas a jogar futebol pelas ruas, 
com o que não só estorvam o tran
sito publico, como tambem que
bram muitas vidraças,sujam mui
tas paredes e fazem uma gritaria 
de a troar a visinhança.

   ■— ■■ ']!. '«■»
SEC Ç kO  L IV R E

P a d a r ia  e C o n fe i ta r ia  
C a s te l lo

Adão Augusto Castello, parte 
cipa a sua numerosa freguezia e 
ao publico desta cidade que tendo 
o seu estabelecimento passado por 
uma reforma completa, tanto no 
predio como nos utensilios para 
fabricação de pães e doces,convida 
para visital-o e certificarem do cjue 
tenho dito.

Outrosim, convido a todos os 
amigos e freguezespara assistirem 
dia 9 ás 13 horas a inauguração 
deste estabelecimento, pelo que fi
ca agradecido o proprietário.

Adão Augusto Castello

"s a b o n e t e s  f i n o s
e artigos para presentes, ancon- 
tra-se na CASA TOTOSINHO

Genario Guido 28000
Antonio Augusto Feri az 2S000 
Carlos PiutoMarinho 28000
Angeto Fioffi .28000
David de Almeida 28000
Antonio Piunchi 28000

’ Ataliba Borges 2S000
Hermantina S. Brasil 28000
Benedicta <’e Carvalho 18500
Maria Bresciani 28000
Umberto Bardini 28000
Domingos Fratini 28000
Adriano Leite 18400
Laura Telles 18000
Adolpho Terassani 28000
Francisco Favilla 28000
Francisco J. Assumpção 28000
Julio Bertolazi 28000
Guido Sponopero 28000
Maria Mathias Pinto 38000
Jose’ Henrique 28000
Zelindo Bresciani 28000
F^mcisco Avia 28000
João Alves da Silva 38000
Antonio Cardoso de Paula 28000 
Luiz Leme, 28000
José. Garcia 28000
José de Arruda Leite 2$0Q0
Um cathoiico 28000
Famiiia Barreto 28000
Antonio Marins Junior 58000
Benedicto de Oliveira 28000
Iracema Cardoso 28000
Caetano Munaretti 28000
Francisco Villa 28000
Fausto Alves dos Sáhtos 38000
Jacintho Soares 28000
Francisco D. de Almeida 3$000 
Zplmira de*Almeida 28000
Georgina Carvalho 28000
Esmolas diversas 58200
Nicola Salvador 28000
Francisco Br uni 28000
Luiz Bueno 28000
Alziro Camargo 3$000
Lourenço Peixoto 28000
Sebastião de Carvalho 18000
Josephina de Siqueira 28000
Thomàz d’Onof rio 28000
Dr. Frederico de Mattos 38000
João Baptista dos Santos 18000
Um devoto 28000

« « 18000 
Joaquim de Araújo 280000 
Olympia e Elizá Xavier 18000
Henrique Menchini 28000
Antonio Luiz Rodrigusz 8500
João Baptista Ribeiro 8500
Augusto Gamberone 28000
Luiz Tavares 18000
Narciza de Almeida 28000
Marietta Simoni 18000
Pasqual Corono 18000
Antonio Luciano 18000
Felix Bachmann 18000

í Francisco Avilla 18000
Joâo de Carvalho 18000

) Firmino Vieira da Silva 18000
José Gonçales 18000
Uma devota 18000
Cesar Lacerda 18000
Fortunato Berlochi 18000
Francisco de Oliveira 18000
Thomaz Simão 18000
Uma devota 18000
Dante Nicoia 18000

{Amazila de Freitas 18000
Uma devota 18000
Erasmo de Mello 18000
Tobias Pereira * 18000
Francisco Barbosa 18000
Um devoto 18000

« » 18000
« » 18000

Jayme Engler 18000
Um devoto 18000
João Glorio 18000
José Costã 18000
Francisco 18000
Uma devota 18000
Augusto Gomes Ferreira 18000 
Uma devota 18000
Alfredo Xavier 18000
Um devoto 18000
Jeronymo Arrigo 18000
Carmelina da Costa 18000
José Elias do Nascimento 18000 
Domingos Martini 48000
Xisto Bordini 18000
Josepha Rodrigues 1S000
Uma devota 18000
Vittorio Zucchini 18000
Uma devota 0 18900
Luiz Arruna 1800o
Antonio Moretti l$00ü

Leopoldo Belon" 18000
Esmolas diversas 18200
Angelo Bordini 1$000
Uma devota 18000
Francisco Farias 18000
Jose Antonio dos Santos 18000 
Domingos Luciano 18000
Maria Benedicta Conceição 18000 
Uma devota 18000
Esmolas diversa» 38400

| Uma devota 18000
I Paulino de Abreu 18000
Um anonymo 18000

Continúa

A grande acceitação que t&n a “E- 
mulsão de Scott“ ó a prova mais con- 

i 'dudente dos sens maravilhosos resul
tados. “Attesto que tenho empregado 
a Emulsão de Scott em casos de es- 
crofulose, rachitismo e na convalescen
ça de moléstias graves, obtendo sem
pre os mais satisfactorios resultados.

Dr. Dario Peixoto—Bahia

TERRÍVEIS MOLÉSTIAS 
Corta-Mão (Bahia), 30 de Dezembro 

de 1912—Tllmos. Srs. Viuva Silveira 
& Filhos—Rio de Janeiro.

^  Dirijo-vos esta pa
ra  dizer-vos que-,soi- 
frendo terrixeis mo
léstias, recorri a di
versos tratam entos, 
sem conseguir melho
ra  alguma, resolvi to 
mar o grande depn- 
rativo  do sangue, o 
milagroso Elixir de 
Nogueira e apenas 
com 6 vidros desse 

. glorioso preparado
fiquei completamente curado, e a bem 
da humanidade soffredora é que tenho 
o mais grato  prazer de fazer estas li
nhas, podendo VV. SS. fazer desta co
mo lhes convier. i

Sem mais, sou com estima e eleva
da consideração.*

De VV. SS. Amg. Att. Ob. 
Marcellino de AraujoCosta

CflMflRfl M ü N IC IP flL  D E  Y T ü '
EDITAL

De ordem do Doutor Graciano de Souza Geribello Prefeito 
Municipal de Ytú, etc.

Pelo presente edital ficam intimados os proprietários de prédios 
ou terrenos dentro do perimetro urbano a construirem passeios nos 
espaços das ruas, praças e largos que ficam em frente de seus pré
dios ou terrenos e onde já foi pela Camara Municipal construida sar 
jetas e guias. Ficam tambem intimados os proprietários que tenham 
seus passeiosextragados a substituírem no praso de 60 dias, ludo de 
conformidade com o Art. 9o. §§ 4o e 5o das Posturas Municipaes.

Abaixo segue a relação dos proprietários que já foram inti
mados e que ainda não satisfizeram as exigencias da lei,

Para que não alleguem ignorancia faço o presente que vai 
publicado pela imprensa e affixada no logar do costume.

Arlindo Nobrega de Almeida, Rua Santa Cruz, N. 64 A.
Abdom Silveira Mendes, Nrs. 23 A e 73.
Roque Gonçalves, N. 23.
D. Anna Brenha Ribeiro, Nrs. 56, 11 e 71.
D. Maria Burkly, 40.
Josá-Adberc Rodrigues, (cocheira) 109 
Jeronymo Bueno dos Santos, 7 e 9 .
Oscar do Amaral, 24.
Ignacio de Paula, 5 
Annibal Augusto Fernandes, 67.
Manoel Joaquim da Silva Junior, 170, 122 A, 47, 18, 5, 8, 122. 
Affonso Borjes de Almeida, 96:
Bernardina de Almeida, 98.
João Lourenço do Santo, 84.
Amancia de Barros, 85.
José Fratini Dolles, 91.
Miguel Yespoli, 100 B.
José Maria Cardoso de Almeida, 101 
D. Maria Peres, sp .
Francisco Dias de Almeida, 157. ,
D. Antonia Maria Mercê de Barros sjn.
Dr. Manoel Maria Bueno, 162.
José Leite de Camargo, 60. 64, 48, 16, 44, 144, 116, 116 A, 51, 53, 
30, 32, 28. — Rua Sta. Cruz.

Ytú, 6 de Abril de 1922.
O Fiscal de Cbras Publica—João Baptista Machado

m p o sto  d e  m uros, c e rc a s  e  te rre n o s  e m  a b e r to
De ordem do Dr. Graciano Geribello, P refeito  Muni

cipal, aviso aos interessados que esta Collectoria vai pro* 
ceder a cobrança do imposto de m uros, cercas e terrenos 
em aberto correspondente ao anno de 1922 e de accôrdo 
com o lançam ento do anno anterior,

A arrecadação será feita durante o mez de Maio jun
tam ente com o imposto predial, devendo os interessados 
apresentarem suas reclam ações no mez de A biil, caso se 
julguem  prejudicados pelo lançam ento existente.

Os muros rebocados e caiados, será cobrado no acto  
do pagam ento com o desconto de 50 °p 

Y tú. 31 de Março de 1922 
O Colleetor M unicipal 

H um berto Servnlo da Costa

I M P O S T O  P R E D IA L  D E  1 9 2 2
De ordem do Dr. Graciano Geribello, Prefeito Mujicipal dé 

Ytú, eY. J
Faço saber aos que o presente edital virem que está concluida 

a collecta predial de 1922 de conformidade cora a notificação entre 
gue a domicilio a todos os proprietários.

Os interessados tem o praso de 50 dias a contar da presentéNla. 
ta, para apresentarem suas reclamações caso se julgarem prejudicado, 
pelo lançamento do imposto predial:

As reclamações devem ser feitas a Prefeitura mediante reque
rimento sellado com 18500 de sello estadual na fórraa do Art. 427 
e 454 das Posturas.

Findo o praso para reclamações esta Collectoria procederá a ar
recadação do referido imposto, sem multa, e durante o mez de Maio, 
ficando desde já scientes os contribuites que, pela falta de pagamen
to no praso estipulado, lhes será cobrado mais 15 °t° de multa sobre 
o imposto a pagar.

E para que não alleguem igaorancia faço o presente edital que 
vai affixado no lugar do costume o publicado pela imprensa.

Collectoria Municipal de Ytú, 31 de Março de 1922.
O Colleetor—Humberto Servulo da Costa

0



A FEDERAÇAp

PROGRÀMMA DAS FFSTAS DA SEMANA SANTA DE 1922
E M  Y T U '

D ia  9 ,  D o m in g o  d e  R a m o s —  A ’ 10 horas na
igreja Matriz, bençam soleinne das Palm as e em segui 
da missa com canto da Paixão, As 17 horas sahirá da 
igreja do Carmo a tocante procissão do “Trium phou,per
correndo as ruas da Palm a. D ireita e Barão de Itahym , 
tocando durante a mesma a banda “U nião dos A rtistas44.

D ia  1 0  S e g u n d a - fe ir a  S a n t a — Na igreja do Bom  
Jesus, V ia Sacra.

D ia  11. T e rç a - fe ir .a  S a n t a — Na igreja M atriz— 
V ia  Sacra.

D ia  12, Q u a r ta - fe i ra  S a n ta — A ’s 18 horas 1 1\2 
solem ne O^ficio de Trevas, á grande orcheshra, regida 
pelo maestro Tristão Junior.

D ia  13, Q u in ta - fe ira  S a n t a — A's 10 horas na i- 
greja Matriz, solem ne missa cantada á grande orches- 
tra. Procissão no interior da igreja e exposição do SS. 
Sacram ento e desnudação dos altares. Terminando a 
m issa começará a guarda de honra ao SS. Sacramento 
pelos membros das associações catholicas e cavalhei
ros distinetos . desta cidade, nas horas, já  determinadas 
de accordo com a Nom inata Geral. A ’s? 18 horas e 1\2 
solem ne Officio de Trevas, á grande orchestra e em  
seguida havera a commovente cerim onia do Lava-pés, 
occupando a tribuna sagrada, no Sermão do Mandato, 
o notável orador sacro Revmo. Sr. P . V alentim  Ar
mas, D igníssim o M issionário do S. Coração de Maria

D ia  14, S e x ta - fe ir a  S a n ta — xVs 9 horas na igre
ja  M atriz, missa do Presautificado, adoração da Crnz 
e Canto da Paixão. A ’s 13 horas na igreja do Bom J e 
sus celebrar-se-ha a commemoração das 3 horas de A- 
gonia, pregando o sermão das 7 palavras, um illustre  
orador da Companhia de Jesus, estando a parte m usi
cal confiada ao coro do mesma igreja. A ’s 19 horas sa
hirá da M atriz a com m ovente procissão do Enterro  
que percorrerá as ruas Barão de Itahym , Commercio e 
D ireita, havendo canto da V erônica onde foram offe- 
recidos os Passos, tocando a corporação m usical “José  
V ictorio“ . A ’s *21 horas sahirá da igreja do Carmo a 
segunda procissão do Enterro percorrendo as ruas da 
Palm a, D ireita e Barão de Itahym , tocando a corpora
ção m usical “União dos A rtistas \

D ia  15, S a b b a d o  d e  A l le lu ia —  A s 9 horas na i- 
greja Matriz, bençam do Fogo Novo, e do Cirio P asenal 
canto, das Prophecias e E xhultet, bençam da P ia  Baptis- 
m al e em seguida, solem nissim a missa cantada fie A lle-  
lu ia  a grande orchestra. Depois será queimado o Judas 
trabalho do pirothechnico, sr- Urbano Pedroso da Silva, 
que sera offerecido pelo sr. Sylvio  Fonseca e um grupo 
de seus amigos, tocando a corporação musica. “José V i- 
ctorio, A ’s 15 horas o Revmo. Sr. V igário procederá 
ao benzim ento dos dom icílios. A ’s 18 horas e 1{2 na 
igreja do Carmo tera lugar a cerimonia im polgante da 
coroação de Nossa Senhora com sermão pelo mesmo 
Revm o. Sr. P . V alentim , tocando a corporação “União  
dos A rtista s“.

D ia  16, D o m in g o  d e  P a s c h o a — A ’s 5 horas da 
manharn da igreja Matriz, sahirá tocante procissão da 
Ressurreição, com encontro na Praça M unicipal, canto 
R egina Coeli e em seguida sormão pelo mesmo Revmo 
Sr. P . V alentim . Essa procissão percorrerá as ruas Ba
rão de Itahym , Commercio e D ireita sera abrilhanta
da pela corporação “Jose V ictorio44

A Commissão pede o comparecimento do maior numero de 
Anjos em todas as procissões afim de que as mesmas se revistam 
do melhor brilho possível, e encarecidamente solicita dos morado
res das ruas Barao de Itahym, Commércio, Direita e Palma, Lar
gos e Praças por onde passam as procissões, o obséquio de orna
mentar e illuminarem a frent6 das suas residências para maior es 
plendor das festas.
A COMMISSÃO PROMOTORA DAS FESTAS DA SEMANA SANTA 

Manoel Esteves Rodrigues, Custodio Pinto Sam paio Netto 
A rlindo Nobrega de Almeida, e Hildebranào de Alm eida Prado  

Ytú 25 de Março de 1922.

JUSTO PEDIDO
A  commissão encarregada das festas da Semana 

Santa tendo de fazer o seu balancete approximado,pe
de por especial favor, aos srs. que aceitaram  listas de 
angariarem  donativos para as mesmas festas o favor de 
as encregarem até ao fim do mez isto  no caso lhes seja 
p o ssiv e l— A COMISSÃO.

.................. .«••••••••••••••   A A a"■     —- -  ........

Pesta (Jo Glorioso São Benediçto
N o s  d ia s  20, 22 e  2 3  d e  A bril
D IA  20— A ’s 7 horas da manhã, missa, ás 

6 horas da tarde transladação do Mastro da i- 
greja da Ordem T erceira4 para a igreja do G lo
rioso, çntrando em seguida solem ne triduo com or 
chestra.

D IA  21— As 7 horas continuação do triduo  
em preparação a festa.

DIA 22— A ’s 7 horas triduo solem ne, ás 8 
horas íe treta  pelas ruas onde passará a procis
são.

D IA  23— A s 5 horas da manhã, alvorada.
A ’s 10 horas solem ne missa cantada a gran*^ 

de orchestra, às 5 1 j2 horas da tarde im ponen
te procissão pelas ruas de Santa C ruz e Santa  
R ita, pregando na entrada da mesma 0 d istincto  
orador sagrado conego 0?car Sampaio, m.d. V i
gário de Capivary.

Tomaram parte nas festas as bandas “José  
V ictorio“e “U nião dos A rtistas44.

0  coro está  a cargo do maestro Tristão J u 
nior.

Convida-se anjos e mordomas para maior bri- j 
h an tism o  da festa.

OS FESTEIR O S

DR. SAMPAIO VIANNA

í

- C a p i tã o  M e d ic o  -
 « 0» --------

Applica injecções intramusculares de tartro 
bismutado de potássio e sodio, ultima descoberta pa
ra o tratamento da syphilis e affecções congener^s.

Cura radicalmente o trachoma, hérnias, hydrocele8 
e fistulas

Consultas das 8 ás 9 e das 15 1\2 as 17 
Rua da Palma 73 C YTU’—E. S.Paulo

C o n v e m  Martellar !

Falta de somno

Falta do apetite

Pés frios

Esquecimento

Tontura

Desanime

A rrôto choco

Medo de morrer

Batimento de coração

Tremura de musculo

Zunido no ou
vido

losto quente

Prisão dVentre

Extremecimen 
to

Susto de noite na cama 

Bocca ruim 

Mau halito
Enfraquecimento geral e pro 

gressivo
A C U R A  P R I M I , U l  B T A H U D I f l O  DE A L C E S T E

C0L0RANTE S0REL
T r a n s fo rm a  e m  novos os v e s t id o s  ve lh o s

A  m ais m oderna,com oda,ecotiomica,scientifica das T intns  
A condicionado em vidrmhos, com sua caixa e o modo 

sim ples de usai-o.
CORES A S M AIS V A R IA D A S E B E L L A S ! 

L aran ja , Salmon, Cinza, Palha, Maron, Preto,. Violeta. Lilá 
Bordeaux, Fraise, Azul Mvrinho, Rosa,

Verde garrafa, A zul Natíer, etc.
D  e p o s i to  e  fa b r ic a  —  « P h a r m a c ia  G e rib e llo »

Rua do Commercio—115— Telephone 230

— > D eposito e fabrica —Pharm acia Geribello 115 «

A Casa Martini
avisa aos seus freguezes que tem  pães frescos todas as 
manhãs e do meio dia para a tarde, excepto aos domingos 
tarde e ás segundas feiras de manhã.

Previne tambem ao publico de qne tem  sempre grande 
stock de toda e qualquer qualidade de massas preparadas cg 
prichosam ente em sua bem montada fabrica de macarrão. 

As entregas serão feitas promptamente a dom icilio. 
Em breve serão installados novos melhoramentos tanto  

áa padaria como na fabrica de macarrão.
Rua do Santa R ita n. 81— Telephone 24 

X*. M A R T I N I

D R . M A N O E L  M A R IA  
B U E N O

ADVOGADO 
R ua de Santa R ita, 51, c. Y T U

DR. C A S T R O  F R E IT A  S
— ADVOGADO—  

T iabalha no c ivel e no com- 
m ercial,e trata de cobran
ças am iga veis e judiciaes

AO PUBLICO
Não mandeis fazer o exgoto  
no vosso dom icilio sem  er 
os preços com o abaixo as- 
signado,onde achareis ma
terial de primeira e serviço  
garantido.Tem  sempre tam 
bem reboles promptos de qual 
quer tamanho  
_____________ J o s é  R ug g ie ri
  .

O G U A R a N O L
regularisa o estomago e os in
testinos, previne as fermenta
ções acidas, é a lympha magi- 
ca restitaidora da saude aos 
intestinos, ao figado e princi
palmente ao coração enfraque
cido, com uma vantagem que- 
pode ser usado em todas eda- 
des, sem a menor dieta.
Palavras do Dr,PereiraBar7'eto

Lenha serrada
V ende se lenha serrada 

1 Carroça, 6$000.
Lenha em toro 

1 carroça 12$000.
L U IZ  LEIS  

V illa N o v a —  Telephone,26

lYS" "-wMâ

: i: i

d v o c a c ia  em  geral!

C. P. Sampaio Netto 
Advogado

R u a  do Commercio — 
Tel. 189

52

Cornelio Pinho
Trata papeis de casamento 

— no C ivil e R eligioso—  
R esidencia Rua Sta. R ita 24 

Y T U ’
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PROF. AÜGÜSTO DE FREITAS
Ex-lente de Inglez do Lyceu 

de N. S. Auxiliadora de Cam
pinas, do Collegio “Sacre Coeur“ 
e do Instituto Commercial da 
rnesma cidade.

Curso completo e methodico 
de preparatórios, linguas, pia
no e harmonia,

Preços modicos
Trata-se a Alameda Barão 

do Rio Branco N. 3.
—YTU’—


